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O presente memorial tem por objetivo estabelecer as condições para o 

fornecimento e execução da obra de Obra de Praça com Pavimentação, Muro, 

Paisagismo e Mobiliário Urbano. 

Este memorial complementa as informações do respectivo projeto e planilha 

orçamentária.  

 

 PROJETO: Obra de Praça com Pavimentação, Mureta, Paisagismo e 

Mobiliário Urbano 

 PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de São José do Hortêncio/ RS. 

ENDEREÇO: Rua 33, esquina com a Av.H, Centro, São José do 
Hortêncio/RS. 
 

O presente documento tem por objetivo: 

• Complementar as informações de projeto necessárias à execução dos serviços; 

• Determinar as condições mínimas para a execução de cada serviço; 

• Estabelecer o padrão de qualidade para os materiais que serão empregados; 

• Nos itens que houver omissão se obedecerá ao que for determinado pela Fiscalização, 

dentro dos padrões das demais especificações; 

• A mão de obra e os materiais serão de boa qualidade e obedecerão às especificações 

correspondentes, ficando sujeitos a aprovação por parte da Fiscalização. Quando não 

forem especificadas, obedecerão às normas técnicas. 

Este memorial complementa as informações do respectivo projeto e planilha orçamentária.  

A planilha orçamentária é uma referência de valores. Os itens/serviços deverão ser 

executados conforme descrição e detalhamentos técnicos das Pranchas de projeto e do 

Memorial Descritivo. 
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                                       Perspectiva geral do projeto da praça 

1.0. SERVIÇOS INICIAIS 

1.1. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

Deverá ser utilizado um barraco de obra ou container, adaptando-a para adequar-se às 

instalações a serem utilizadas pelos funcionários da obra, depósito de ferramentas, 

equipamentos e possíveis produtos. 

1.2. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA 

A empresa executante da obra deverá organizar e manter no cotidiano, equipamentos de 

proteção individual para seus funcionários, fiscais e visitantes, bem como estabelecer 

normas e hábitos voltados para a higiene e segurança como um todo. Deverá dispor no 

local cavaletes que orientem o trânsito e pedestres durante o percurso dos serviços. 

1.3. LOCAÇÃO DA OBRA E EQUIPAMENTOS 

Deverão ser aferidas as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e quaisquer outras 

indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. 

Deverá ser instalada no local uma placa metálica contendo informações da obra, com arte 

e dimensões estipulados pela Fiscalização.  

Quando necessário, a Fiscalização deverá ser consultada para orientação e autorização 

do serviço. 

1.4. LIMPEZA INICIAL DO LOCAL 
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A contratante (Prefeitura Municipal) providenciará a limpeza, corte, aterro e o nivelamento 

do terreno, bem como remoção de pequenas árvores e o local para bota fora dos excessos, 

caso necessário. 

 

 

 

1.5. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

Após a limpeza do terreno e remoção da camada de solo vegetal, será executada 

a terraplenagem. A execução da terraplanagem atenderá o projeto, com corte e aterro 

técnicos atendendo o grau mínimo de compactação, e as Normas Técnicas da ABNT.  

 

2.0.  PAVIMENTAÇÃO  

2.1. PISO INTERTRAVADO 

2.1.1. SUB-BASE E BASE  
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           Depois de limpo e compactado mecanicamente o local de assentamento, é 

espalhada uma camada de brita graduada formando a sub-base do pavimento. Após a 

compactação da sub-base é executada a base, o que seria o colchão de pó de brita (7 cm).  

Após essa base os pisos de concreto intertravado serão assentados sobre a 

mesma. Os arremates são feitos com pedaços de blocos íntegros, serrados com disco de 

corte, obedecendo ao mesmo alinhamento e padrão do restante do pavimento.  

2.1.2. PAVIMENTO  

A pavimentação da área de piso será com bloco de concreto intertravado, 

dimensões 29,5 x 21cm, espessura 5 cm, na cor cinza (natural de acordo com o local 

especificado em projeto. 

 

 

Modelo de piso 29,5x21x5cm (cinza natural) 

 

O assentamento será feito com a paginação, conforme imagem abaixo. 

 

Exemplo da paginação do piso 
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Após o assentamento dos pisos de concreto, é feita a compactação mecânica com 

placa vibratória. A compactação deve ser dada por duas passadas, para o piso de concreto 

se acomodar perfeitamente.  

Para rejuntamento e compactação final, varre-se areia fina ou similar para 

preenchimento das juntas e frestas, afim de dar travamento a pavimentação. 

 

Perspectiva do piso aplicado em projeto. 

 

Para delimitação e confinamento do pavimento e canteiros é utilizado guias 

modulares articulados e pré-fabricados conforme dimensões a seguir.  

 

 

Modelos de guias modulares utilizados na pavimentação. 

 

Os guias modulares são de encaixe junta seco, mas assentados em argamassa. 

 

3.0. DECK DE CONCRETO 
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No local especificado em projeto, será construído um piso com deck de concreto. 

Para base deste, será construído um radier de 10 cm usando malha tela soldada nervurada 

Q-92. O deck será de concreto armado, com ripas de 9,5x4x125cm cada, estas serão 

fixadas no radier com cimento colante ou cola especial.  

Toda estrutura do deck é pintada com fundo e tinta específica (base de PU) cor 

amadeirado. 

 

Dimensões do deck empregado em projeto 

 

 

Perspectiva do projeto com o deck 

 

4.0. MURETA COM BLOCOS FORMANDO FLOREIRAS 

Para delimitar a área da praça, será construída uma mureta com blocos de concreto 

vazados e dentados, de dimensões 38,5x38,5x25cm, na cor cinza (natural), formando 

floreiras na parte dos fundos e na lateral da praça, totalizando aproximadamente 47 metros 

de extensão com altura variável de acordo com o especificado em projeto.  Os blocos são 

encaixados entre si e assentados em argamassa.   
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A sustentação do muro se dá pelo encaixe das peças formando floreiras e, também, 

pelo seu peso próprio e do preenchimento com terra.  

 

Modelo dos blocos que formam o muro 

A mureta é feita sobre base de concreto, tipo sapata corrida de concreto armado, 

dando rigidez e nivelamento a estrutura. Esta sapata corrida possui seção de 40x20cm e 

será armada com ferro de 8.0mm. 

 

Perspectiva das muretas no projeto 

 

 

5.0. MOBILIÁRIO URBANO 

5.1. BANCOS 
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 Serão instalados dois bancos sem encosto conforme indicado em projeto, seguindo 

medidas e modelo abaixo. O assento será pintado com tinta à base de PU na cor 

amadeirado. 

 

Modelo de banco sem encosto com floreiras nas laterais 

 

 

5.2. BANCO EM CURVA 

 Seguindo a parte curva do deck, conforme evidenciado no projeto, será construído 

um banco em curva de concreto com dimensões 710 x 45 x 45 cm, rebocado e pintado 

com tinta PU na cor madeira. 

 

Imagem do banco em curva no projeto 

 

5.3. LIXEIRA 
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A lixeira que compõem o projeto possui sua estrutura em concreto armado de 7x31 

cm e 1,65 m de altura pintada na cor amadeirada de tinta a base de PU. São engastados 

dois cestos metálicos e perfurados de 40x40x40 cm e 30x30x30 cm (seco e orgânico) de 

acordo com imagem ilustrativa a seguir.  

 

 

Modelo da lixeira de concreto e metal. 

6.0. FACHADA CASA ESTRUTURA ENXAIMEL 

 Será construída uma fachada simulando uma casa com estrutura enxaimel, 

seguindo as dimensões e especificações conforme detalhamento em projeto. Esta 

estrutura servirá como painel para fotografias.  

 

 

Imagem da fachada simulando uma casa com estrutura enxaimel 
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7.0. LETREIRO  

 O letreiro que consta no projeto e imagens não será executado pela contratante. 

Este será executado posteriormente ao término da obra.  

 

 

Imagens do letreiro conforme projeto 
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8.0. ILUMINAÇÃO       

 

Perspectiva do projeto contendo a luminária 

8.1 TOMADAS DE ENERGIA 

A tomada de energia para as luminárias será junto ao poste existente da rede 

pública, no local apontado no projeto, devendo seguir as normas técnicas da 

concessionária e as especificações do projeto. A tomada de energia dos circuitos de 

iluminação terá seu acionamento através de quadro de comando (chave de comando em 

grupo), com acionamento magnético através de contactora, corrente nominal de 30A, 

contatos normalmente abertos, com disjuntor de proteção termomagnético com alça de 

rearme externa, com acionamento através de fotocélula 1000W.  

        A tomada de energia para o aquecedor do chimarródromo e para os projetores da 

quadra será junto à medição a ser instalada no local apontado no projeto, devendo seguir 

as normas técnicas da concessionária e as especificações do projeto. O acionamento de 

tais circuitos será por meio de disjuntores 1x30A, instalado junto à medição. 

    

8.2 TUBULAÇÃO  

Para os circuitos das luminárias baixas, a tubulação será toda em mangueiras de 

PVC reforçada com diâmetro mínimo 1”, que interligam as luminárias nas caixas de 
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passagem dentro da base de concreto. Na derivação dos circuitos junto ao quadro de 

comando, será instalada caixa de passagem em alvenaria 300x300x300mm. A descida do 

circuito da rede pública até a caixa de passagem será protegida por cano galvanizado 

pesado Ø1”, com curva 180 graus no topo e curva 90 graus no solo. 

Para os circuitos da iluminação das quadras e da alimentação do aquecedor do 

chimarródromo, a tubulação será toda em mangueiras de PVC reforçada com diâmetro 

mínimo 2”, que interligam os pontos entre as caixas de passagem. Na derivação dos 

circuitos junto a saída da medição, será instalada caixa de passagem em alvenaria 

300x300x300mm.  

 

8.3 FIAÇÃO E ALIMENTAÇÃO DOS CIRCUITOS    

Para os circuitos das luminárias baixas, será toda em condutores de cobre 

eletrolítico (cabo) de bitola 4mm², isolação 0,6/1kV HEPR, constituída pelos circuitos 

especificados no projeto. A alimentação da base do poste até a luminária utilizará o cabo 

3x0,5mm², isolação 0,6/1kV HEPR. 

Para os circuitos da iluminação das quadras e da alimentação do aquecedor do 

chimarródromo, será toda em condutores de cobre eletrolítico (cabo) de bitola 6mm², 

isolação 0,6/1kV HEPR, constituída pelos circuitos especificados no projeto. No caso dos 

postes das quadras, a alimentação da base do poste até a luminária utilizará o cabo 

3x0,5mm², isolação 0,6/1kV HEPR. 

Todas as emendas deverão ser estanhadas e isoladas com fita isolante e fitas de 

autofusão. 

 

8.4 ATERRAMENTO 

O aterramento de todos os postes será feito através de haste terra 1200mm, 

enterrada verticalmente no solo dentro de cada base de fixação da luminária. A ligação 

entre haste e a carcaça do poste poderá ser feita por meio de conexão entre o conector da 

haste e outro conector preso a base do poste. O aterramento das luminárias e projetores 

será feito através da conexão do terminal de aterramento do equipamento e a haste terra.  

 

8.5 BASES PARA FIXAÇÃO DAS LUMINÁRIAS 

Será confeccionada para cada luminária, base de concreto quadrada 400x400mm 

com altura mínima de 400mm, que terá na face superior caixa de passagem em tubo de 
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PVC Ø76mm, para a ligação e passagem dos condutores, conforme desenho anexo no 

projeto. Também serão chumbados quatro parafusos tipo máquina, soldados e gabaritados 

conforme sapata, galvanizados (Ø13x250mm).  

Será confeccionada para poste das quadras, base de concreto quadrada 

600x600mm com altura mínima de 600mm, que terá na face superior caixa de passagem 

em tubo de PVC Ø76mm, para a ligação e passagem dos condutores, conforme desenho 

anexo no projeto. Também serão chumbados quatro parafusos tipo máquina, soldados e 

gabaritados conforme sapata, galvanizados (Ø5/8”x500mm).  

Estas bases poderão ser aumentadas dependendo da solidez do terreno conforme 

verificação in loco no momento da obra. 

 

8.6 LUMINÁRIA 

Luminária ornamental em polietileno branco, com proteção UV, resistente a 

impactos, detalhes e base em alumínio, pintura eletrostática a pó cor preto texturizado 

aplicado em todo o conjunto, nas dimensões de 360x770mm, equipada com LED de 

potência máxima 60W (tolerância ±5%), fluxo luminoso mínimo de 6.300 lumens, eficiência 

luminosa mínima de 100 lm/W, fator de potência mínimo de 0,91, temperatura de cor 

correlata (TCC) de 6.000K, multitensão de 100V a 240V, ângulo de abertura de 360° (eixo 

horizontal), expectativa mínima de vida útil de 50.000h (LED com certificação LM80), com 

dispositivo de proteção contra surtos (DPS) externo ao driver, classe II, 12kA/10kV, com 

terminal de aterramento, conectores de engate rápido e garantia mínima de 02 anos contra 

defeitos de fabricação. 

Luminária com ensaio fotométrico conforme IES LM-79. Conforme DETALHE 

TÉCNICO EM ANEXO. 

 

8.7 POSTES 

        Poste reto em tubo de aço, 3m de altura, diâmetro Ø60,3mm, com sapata e 04 

chumbadores galvanizados Ø1/2”x250mm soldados e gabaritados conforme furação da 

sapata, com galvanização à fogo e pintura eletrostática a pó cor preto texturizado aplicado 

em todo o conjunto. Conforme DETALHE TÉCNICO EM ANEXO. 
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9.0. PAISAGISMO  

  Os blocos de concreto vazados dos fundos e lateral que formam floreiras receberão 

o plantio de mudas de lantana amarela (Lantana Camara) por toda a sua extensão.  

 

Perspectivas da mureta dos fundos e lateral 

 

 

Lantana amarela (Lantana Camara) 

Os blocos de concreto vazados que formam floreiras e estão localizados em frente 

ao deck, receberão o plantio de mudas de Verbena Nativa Rasteira vermelha (Glandularia 

peruviana (L.) Small) por toda a sua ex tensã o.  
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Perspectiva da mureta na parte frontal 

 

 

Verbena Nativa Rasteira vermelha 

 O canteiro em frente ao deck na parte arredondada, assim como os canteiros onde 

serão plantadas as duas árvores, receberá o plantio de Liriópi (Liriope Spicata).  



         
 

Página 18 de 19 
 

 

Perspectiva dos canteiros em projeto 

 

 

Liriópi 

 A parte frontal da praça receberá forração com grama amendoim (Arachis repens) 

e a parte dos fundos será plantado grama Esmeralda (Zoysis japônica). 
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Grama amendoim (Arachis repens) 

 

Grama Esmeralda (Zoysia japônica) 

 

 

10.0. SERVIÇOS FINAIS 

O entulho, restos de materiais, e outros equipamentos da obra devem ser 

totalmente removidos do local pela empresa contratada. 

A obra deverá apresentar-se completamente limpa e pronta para utilização. 

 

São José do Hortêncio, dezembro de 2023 

 

 

 

 

_____________________________________ 
Sara Arnhold 

  Arquiteta e Urbanista 
                                                                   CAU A175512-9 


